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EMENTA 

A  evolução  humana  como  processo  bio­cultural:  o  inato  e  o  adquirido.  b)  As 
especificidades da antropologia: a diversidade e  o  relativismo como  campo  teórico.  c) A 
diversidade e  o  relativismo  cultural  como  campo  teórico.  d)  O  trabalho  de campo  como 
metodologia. e) A variedade temática da antropologia. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.  O Olhar da Antropologia sociocultural. 
2.  Humanidade: Natureza e Cultura. 
3.  Conceito de Cultura e Relativismo Cultural 
4.  O Método Etnográfico (trabalho de campo e observação participante). 
5.  Alguns Temas e Abordagens: corpo; rituais; magia; gênero; poder; racismo. 
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